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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL - Arcadis Logos S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de 
capital fechado domiciliada no Brasil, com sede em São Paulo - Capital, na Rua Líbero Badaró, 377. 
É uma empresa integradora de serviços de engenharia, em permanente evolução, de forma a adaptar-
se à demanda de serviços de seus mercados. Iniciou suas atividades em 1970 como Logos Engenharia 
S.A. para ser, à época, a primeira empresa brasileira de consultoria de engenharia com dedicação 
exclusiva à atividade de Gerenciamento de Projetos. Para atender a necessidade de ampliação do seu 
campo de atividades e ao crescente mercado brasileiro de engenharia, a ARCADIS Logos promoveu, 
ao longo dos últimos anos, um continuado processo de mudança organizacional e empresarial, muito 
além de iniciativas endógenas de diversifi cação. Assim, a especialização da LOGOS ENGENHARIA 
em Gerenciamento foi ampliada com outras capacitações e especializações, através da aquisição 
de empresas tradicionais atuantes em outros campos, como a ENERCONSULT, em Projetos; a 
HIDROAMBIENTE, em Remediação Ambiental; a TETRAPLAN, em Planejamento Estratégico e 
Ambiental; e a INTERPLAN, em Saneamento. Em 2011, dando continuidade ao seu processo de 
modernização empresarial e evolução corporativa, a Companhia passou por sucessivos processos 
de reestruturação societária, conforme sintetizado abaixo, cujos efeitos relevantes são relatados ao 
longo destas Notas Explicativas: a. em 1º de janeiro de 2011 foi realizada a incorporação da Arcadis 
Hidro Ambiente pela Arcadis Tetraplan S.A, cujas atividades eram similares e foram agrupadas, sendo 
ambas subsidiárias integrais da Companhia, após a compra no exercício de 2010 da totalidade das 
ações de propriedade de sócios minoritários. b. em 31 de março de 2011, através da 3ª alteração de 
contrato social, registrada em 17 de maio de 2011, foram aprovados: i. a transformação do tipo jurídico 
da Sociedade, modifi cando-a de sociedade limitada (Arcadis Logos Ltda.) para sociedade por ações 
(Arcadis Logos S.A.), e passando a mesma a funcionar sob a denominação social de ARCADIS Logos 
S.A. ii. a capitalização de lucros acumulados, no montante de R$ 46.596, aumentando o Capital para 
R$ 82.203. c. em 28 de abril de 2011, os sócios da Companhia aprovaram uma redução de capital no 
montante de R$ 79.031, na proporção da participação de cada um dos acionistas no capital social da 
Companhia, entregando para cada acionista as ações da ARCADIS Logos Energia S.A, que deixou 
assim de ser uma subsidiária integral da Companhia, conforme ata registrada em 08 de julho de 2011. 
d. em 18 de julho de 2011, a controladora Arcadis Brasil Ltda. adquiriu a totalidade das ações da 
Companhia, por R$ 109.488, conforme contrato de compra e venda. Veja maiores detalhes na Nota 
nº 2. e. em 20 de julho de 2011, a Companhia foi autorizada a fazer a incorporação reversa de sua 
controladora integral, a Arcadis Brasil Ltda., conforme ata registrada em 15 de setembro de 2011, e 
os valores do acervo patrimonial foram integralmente registrados com base no balanço patrimonial, 
devidamente suportado por laudo de avaliação contábil conforme apresentado a seguir:
Arcadis Brasil Ltda. - Balanço de incorporação em 20 de julho de 2011      
Ativo Circulante 9.658 Passivo Circulante 2.914
Caixa e equivalentes de caixa 2.944 Fornecedores 3
Impostos a recuperar 135 Impostos 2
Partes relacionadas 6.579 Partes relacionadas 2.906
Ativo Não Circulante 159.416 Outras contas a pagar 3
Intangível 105.618 Patrimônio Líquido 166.160
Investimentos 53.798 Capital 161.924
  Reserva de Lucros 4.236
Total Ativo 169.074 Total Passivo 169.074      
f. em 20 de julho de 2011, em razão da incorporação reversa de sua controladora, a Companhia 
incorporou o investimento na empresa ARCADIS Logos Energia S.A., voltando a ser controladora da 
mesma com 50% das ações mais uma ação. g. em 19 de dezembro de 2011, em função de decisão 
estratégica da Companhia de aumentar o seu foco no crescimento de seus serviços de consultoria, a 
mesma decidiu ceder o controle da sua subsidiária ARCADIS Logos Energia S.A. para o sócio Logos 
Holding S.A., através de contrato de compra e venda de ações celebrado naquela data e acordo de 
acionistas. Finalmente, em 29 de dezembro de 2011, completando o processo de modernização de 
sua estrutura corporativa voltada para a prestação de serviços de consultoria, a Companhia efetivou 
a incorporação de suas empresas subsidiárias integrais (i) Logos Engenharia S.A., (ii) Enerconsult 
S.A. e (iii) ARCADIS Tetraplan S.A, conforme ata registrada em 12 de janeiro de 2012. Desta forma, 
todas as atividades da Companhia foram incorporadas em uma mesma organização, tendo por 
objetivo a simplifi cação da sua estrutura societária, operacional e administrativa. A Companhia passa 
agora a atuar efetivamente como uma empresa integrada de engenharia, consolidando as atividades 
tradicionalmente exercidas pela (i) Logos Engenharia S.A., (ii) Enerconsult S.A. e (iii) ARCADIS 
Tetraplan S.A., e equipando-se com todos os recursos anteriormente distribuídos entre estas empresas. 
Os valores do acervo patrimonial foram integralmente registrados com base no balanço patrimonial de 
31 de dezembro de 2011, devidamente suportado por laudo de avaliação contábil (data-base 31 de 
outubro de 2011) conforme apresentado a seguir:
Balanços de incorporação na Arcadis Logos S.A.      
 Logos Arcadis
 Engenharia Enerconsult Tetraplan      
Ativo Circulante 98.225 27.602 27.115
Caixa e equivalentes de caixa 717 1.568 257
Contas a receber de clientes 50.095 22.741 23.959
Impostos a recuperar - 929 158
Partes relacionadas 38.887 1.747 2.213
Outras contas a receber 8.526 617 528
Ativo Não Circulante 13.342 2.653 5.401
Impostos a recuperar - 230 4
Outras contas a receber 5.839 124 685
Imobilizado 6.664 1.538 4.487
Intangível 839 761 225      
Total Ativo 111.567 30.255 32.516      
Passivo Circulante 43.777 12.860 12.497
Fornecedores 7.079 1.747 1.693
Empréstimos 135 - 210
Salários e Encargos 20.547 2.640 2.598
Impostos e contribuições a recolher 8.939 1.710 1.503
Partes relacionadas 3.443 6.686 5.298
Outras contas a pagar 3.634 77 1.195
Passivo Não Circulante 949 465 154
Empréstimos 169 - 134
Impostos e contribuições a recolher 573 443 8
Provisões para contingências 207 22 12
Patrimônio Líquido 66.841 16.930 19.865      
Total Passivo 111.567 30.255 32.516      

A incorporação realizada propiciará maior efi ciência aos serviços e negócios conduzidos anteriormente 
de forma independente pelas empresas incorporadas pela Companhia, quer pela unifi cação dos 
respectivos recursos humanos, quer pela centralização dos controles internos e externos desses 
negócios, com refl exos positivos no acompanhamento, na orientação e na correção dos pontos ou 
áreas que apresentem inefi ciências, quer, enfi m, pela canalização dos investimentos e atenções para 
apenas uma unidade empresarial. Complementarmente, em 31 de dezembro de 2011, em decorrência 
da mudança do controle acionário da ARCADIS Logos Energia (ALEN), que deixou de ser exercida pela 
Companhia a partir de 19 de dezembro de 2011, realizou-se a desconsolidação das demonstrações 
fi nanceiras da ALEN, conforme o demonstrativo abaixo e, de acordo com o CPC 36 e ICPC 09, foi 
apurado o valor justo da ALEN, conforme laudo de avaliação, elaborado por peritos independentes.

Arcadis Logos Energia S.A. - Balanço de desconsolidação em 31 de dezembro de 2011      
Ativo Circulante 56.861 Passivo Circulante 84.785
Caixa e equivalentes de caixa 7.818 Fornecedores 3.876
Contas a receber de clientes 10.510 Empréstimos 53.784
Impostos a recuperar 2.174 Salários e Encargos 701
Partes relacionadas 1.265 Impostos 7.709
Outras contas a receber 35.094 Partes relacionadas 2.404
Ativo Não Circulante 198.806 Outras contas a pagar 16.311
Impostos a recuperar 8.540 Passivo Não Circulante 82.462
Outras contas a receber 23.070 Empréstimos 76.770
Partes relacionadas 7.569 Impostos 5.692
Investimentos 65.904 Patrimônio Líquido 88.420
Imobilizado 75.851 Capital 81.700
Intangível 17.872 Reservas de Lucros 6.720
Total Ativo 255.667 Total Passivo 255.667      
2. AQUISIÇÕES DE PARTICIPAÇÕES - Em 18 de julho de 2011, a controladora Arcadis Brasil Ltda. 
adquiriu uma participação adicional de 50% da Arcadis Logos S.A. por R$ 109.488, aumentando seu 
controle acionário de 50% para 100%. O valor contábil dos ativos líquidos da Arcadis Logos S.A. na data 
de aquisição era de R$ 7.740, o que a 50% correspondia a R$ 3.870 gerando um ágio de R$ 105.618, o 
qual foi integralmente provisionado para ajustar a transação societária à sua essência, sendo a contra-
partida reserva de capital. Embora para fi ns contábeis o ágio tenha sido integralmente provisionado, 
para fi ns fi scais a administração concluiu, com apoio de seus consultores jurídicos, que o ágio atende 
à legislação vigente e que sua amortização é dedutível para fi ns de imposto de renda e contribuição 
social. Sendo assim, a Companhia registrou o ativo fi scal diferido no montante de R$ 35.910 em 
conformidade com o CPC 32 sendo o mesmo registrado em contra-partida da mesma reserva de capital 
que recebeu a provisão para o ágio. O efeito líquido na conta de reserva de capital foi de R$ 69.708.
3.                      ENTIDADES DO GRUPO  
Controladas relevantes  Direta  Indireta  Direta  Indireta         
Logos Engenharia S.A. (ii) - - 100% -
Arcadis Logos Energia S.A. (i) 50% - 100% -
Enerconsult S.A. (ii) - - 100% -
Arcadis Hidro Ambiente S.A. (iii) - - 100% -
Arcadis Tetraplan S.A. (ii) - - 100% -
Biogás Energia Ambiental S.A. (iv) - 25% - 47,05%
São João Energia Ambiental S.A. (iv) - 25% - 47,05%
Novo Gramacho Energia Ambiental S.A. (iv) - 12,5% - 23,525%
Gas Verde S.A. (iv) - 12,5% - 23,525%
(i) Em 19 de dezembro de 2011 a Companhia desconsolidou sua subsidiária Arcadis Logos Energia 
S.A., motivado pela perda do controle acionário (vide Nota Explicativa 1). (ii) Em 29 de dezembro 
de 2011 foi realizada a incorporação pela Companhia de suas subsidiárias integrais (vide Nota 
Explicativa 1). (iii) Em 1º de janeiro de 2011 foi realizada a incorporação da Arcadis Hidro Ambiente 
pela Arcadis Tetraplan S.A., cujas atividades eram similares e foram agrupadas. (iv) Subsidiárias da 
investida Arcadis Logos Energia. 4. BASE DE PREPARAÇÃO - a. Declaração de conformidade 
com relação às normas do CPC - As demonstrações fi nanceiras consolidadas foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, 
os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). De acordo com 
o CPC 36 - Demonstrações Consolidadas, a Empresa não é requerida a apresentar demonstrações 
fi nanceiras consolidadas após as incorporações, entretanto, devido a incorporação ter ocorrido em 
31 de dezembro de 2011, a Administração da Companhia decidiu apresentar as demonstrações de 
resultado e fl uxos de caixa consolidadas antes das incorporações das subsidiárias: Logos Engenharia 
S.A., Enerconsult S.A. e Arcadis Tetraplan S.A., resultando na nova empresa, Arcadis Logos S.A. 
A emissão das demonstrações fi nanceiras foi autorizada pela diretoria em 23 de fevereiro de 2012. 
b. Base de mensuração - As demonstrações fi nanceiras consolidadas foram preparadas com base 
no custo histórico com exceção dos instrumentos fi nanceiros não-derivativos mensurados pelo valor 
justo por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação -  Essas demonstrações 
fi nanceiras consolidadas são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas 
as informações fi nanceiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos - A preparação 
das demonstrações fi nanceiras de acordo com as normas CPC exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua. Revisões com relação 
a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer exercícios futuros afetados. As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas 
que possuam um risco signifi cativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício 
fi nanceiro estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 10 - Utilização de prejuízos 
fi scais • Nota 12 - Principais premissas utilizadas para o cálculo do valor justo do investimento em 
Arcadis Logos Energia S.A. e. Demonstração de resultados abrangentes: Não houve transações 
no patrimônio líquido, em todos os aspectos relevantes, que ocasionassem ajustes que pudessem 
compor a demonstração de resultados abrangentes. 5. BASE DE CONSOLIDAÇÃO - 5.1. Descrição 
dos principais procedimentos de consolidação - a) Eliminação dos saldos das contas de ativos e 
passivos entre as empresas consolidadas; b) Eliminação das participações no capital, nas reservas 
e nos prejuízos acumulados das empresas controladas; c) Eliminação dos saldos de receitas e 
despesas, bem como de lucros não realizados, decorrentes de negócios entre as empresas. Perdas não 
realizadas são eliminadas da mesma maneira, mas apenas quando não há evidências de problemas de 
recuperação dos ativos relacionados; d) Eliminação dos encargos de tributos sobre a parcela de lucro 
não realizado apresentados como tributos diferidos no balanço patrimonial consolidado; e) Destaque 
do valor da participação dos acionistas não controladores nas demonstrações contábeis consolidadas.  
f) O valor justo de ativos e passivos de Companhias adquiridas foi alocado nas contas específi cas 
do balanço patrimonial consolidado. As empresas controladas em conjunto são avaliadas por 
equivalência patrimonial nas demonstrações contábeis individuais da controladora e consolidadas 
proporcionalmente nas demonstrações contábeis consolidadas. 5.2. Combinações de negócios 
- Combinações de negócio são registradas na data de aquisição, isto é, na data em que o controle 
é transferido para a Companhia utilizando o método de aquisição. Controle é o poder de governar a 
política fi nanceira e operacional da entidade de forma a obter benefícios de suas atividades. Quando 
da determinação da existência de controle a Companhia leva em consideração os direitos de voto 
potenciais que são atualmente exercíveis. Para aquisições efetuadas em 1º de janeiro de 2009 ou após 
essa data, a Companhia mensura o ágio como o valor justo da contraprestação transferida, deduzindo 
o valor reconhecido líquido (geralmente o valor justo) dos ativos e passivos assumidos identifi cáveis, 
todos mensurados na data da aquisição, isto é, na data em que o controle é transferido para o Grupo. 
Os custos de transação os quais a Companhia incorre com relação a uma combinação de negócios, 
são reconhecidos como despesas à medida que são incorridos. 5.3. Aquisição de participação de 
acionistas não-controladores -  É registrado como transações entre acionistas. Consequentemente 
nenhum ágio é reconhecido como resultado de tais transações. 5.4. Controladas e controladas em 
conjunto - As demonstrações fi nanceiras de controladas e controladas em conjunto são incluídas nas 
demonstrações fi nanceiras consolidadas a partir da data em que o controle, controle compartilhado, 
se inicia até a data em que o controle, controle compartilhado, deixa de existir. As políticas contábeis 
de controladas e controladas em conjunto estão alinhadas com as políticas adotadas pela Companhia. 
Nas demonstrações fi nanceiras individuais da controladora as informações fi nanceiras de controladas e 
controladas em conjunto, assim como as coligadas, são reconhecidas através do método de equivalência 
patrimonial. 5.5. Perda de controle - Quando da perda de controle, a Companhia baixa os ativos e 
passivos da subsidiária, qualquer participação de não-controladores e outros componentes registrados 
no patrimônio líquido referentes a esta subsidiária. Qualquer ganho ou perda originado da perda de 
controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga subsidiária, 
então esta participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle. 
Subsequentemente, esta participação é mensurada através da utilização da equivalência patrimonial. 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de Reais)

  Capital Reserva Reserva Reservas Lucros  Acionistas não
 Nota social de capital legal de lucros acumulados Total controladores Total                  
Saldos em 1º de janeiro de 2010  35.607 - - 41.803 - 77.410 2.726 80.136
Lucro líquido do exercício  - - - - 26.032 26.032 (1.334) 24.698
Retenção de lucros  - - - 26.032 (26.032) - - -
Outros  - - - - - - (147) (147)
Ágio sobre compra de participação de 
 acionistas não controladores  - - - (3.249) - (3.249) - (3.249)
Dividendos pagos  - - - (10.000) - (10.000) - (10.000)                  
Saldos em 31 de dezembro de 2010  35.607 - - 54.586 - 90.193 1.245 91.438                  
Lucro líquido do exercício  - - - - 46.103 46.103 (1.571) 44.532
Aumento de capital 21 47.215 - - (47.215) - - - -
Redução de capital 21 (79.031) - - (12.511) - (91.542) - (91.542)
Aumento de capital (incorporação Arcadis 
 Brasil Ltda.) 21 158.133 - - - - 158.133 - 158.133
Ágio sobre compra de participação de 
 acionistas não controladores  - - - (1.091) - (1.091) - (1.091)
Provisão de ágio - incorporação reversa 21 - (69.708) - - - (69.708) - (69.708)
Constituição de reserva legal 21 - - 2.305 - (2.305) - - -
Desconsolidação de ALEN  - - - 2.010 - 2.010 326 2.336
Retenção de lucros 21 - - - 43.798 (43.798) - - -
Dividendos pagos 21 - - - (10.000) - (10.000) - (10.000)                  
Saldos em 31 de dezembro de 2011  161.924 (69.708) 2.305 29.577 - 124.098 - 124.098                  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de Reais)

 Nota 2011 2010      
Receita operacional líquida 22 433.834 323.735
Custos dos serviços prestados  (316.015) (234.117)      
Lucro bruto  117.819 89.618
(Despesas) receitas operacionais
Administrativas e gerais 19 (71.465) (55.501)
Outras receitas operacionais 24 33.707 18.403      
Resultado antes das (despesas) receitas 
 fi nanceiras
líquidas, equivalência patrimonial e impostos  80.061 52.520
Despesas fi nanceiras 23 (22.056) (19.063)
Receitas fi nanceiras 23 5.047 4.915      
Despesas fi nanceiras líquidas  (17.009) (14.148)
Resultado da equivalência patrimonial 12 (748) (1.707)      
Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social  62.304 36.665
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 10 1.224 3.248
Imposto de renda e contribuição social - correntes 10 (18.996) (13.881)      
Lucro líquido do exercício  44.532 26.032      
Lucro atribuível aos:
Acionistas controladores  46.103 26.032
Acionistas não controladores  (1.571) (1.334)      
Lucro líquido do exercício  44.532 24.698      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de Reais)

Ativo Nota 2011 2010      
Caixa e equivalentes de caixa 7 11.525 12.511
Contas a receber de clientes 8 88.315 87.156
Impostos a recuperar 9 2.133 4.804
Despesas antecipadas  1.283 920
Outras contas a receber  8.176 28.676      
  111.432 134.067      
Ativo fi scal diferido 10 43.418 9.834
Outras contas a receber  6.897 12.087      
  50.315 21.921
Investimentos 12 54.808 66.651
Imobilizado 13 13.070 70.712
Diferido  - 1.020
Intangível 14 2.091 13.452      
  120.284 173.756      

Total do Ativo  231.716 307.823      

Passivo Nota 2011 2010      
Empréstimos e fi nanciamentos 16 345 69.796
Fornecedores 15 15.891 14.623
Impostos e contribuições a recolher 17 10.359 8.461
Imposto de renda e contribuição social  1.562 6.898
Salários, férias e encargos sociais 18 25.813 18.067
Adiantamento de clientes  2.169 5.043
Outras contas a pagar  701 11.242      
  56.840 134.130      
Empréstimos e fi nanciamentos 16 49.451 79.047
Provisões para contingências 20 241 106
Adiantamento de clientes  - 1.475
Passivo fi scal diferido 10 1.086 1.627      
  50.778 82.255      
Patrimônio líquido 21
Capital social  161.924 35.607
Reserva de capital 2 (69.708) -
Reserva de lucros  31.882 54.586      
  124.098 90.193      
Participação de acionistas não controladores  - 1.245      
  124.098 91.438      
Total do Passivo  231.716 307.823      

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
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6. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS - As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido 
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações fi nanceiras 
consolidadas. As políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente pelas empresas do 
Grupo. 6.1. Transações em moeda estrangeira - Transações em moeda estrangeira são convertidas 
para a moeda funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. O ganho ou perda 
cambial em itens monetários é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo 
do exercício, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o exercício, e o custo amortizado 
em moeda estrangeira à taxa de câmbio no fi nal do período de apresentação. 6.2. Instrumentos 
fi nanceiros - 6.2.1. Ativos fi nanceiros não derivativos - A Companhia reconhece os empréstimos e 
recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos fi nanceiros (incluindo 
os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da 
negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 
A Companhia não reconhece um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos fl uxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fl uxos de caixa 
contratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou 
retida pela Companhia nos ativos fi nanceiros é reconhecido como um ativo ou passivo individual. Os 
ativos ou passivos fi nanceiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a 
intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
A Companhia classifi ca os ativos fi nanceiros não derivativos nas seguintes categorias: • Ativos 
fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo fi nanceiro é classifi cado 
pelo valor justo por meio do resultado caso seja classifi cado como mantido para negociação e seja 
designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos fi nanceiros são designados pelo 
valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma decisões de 
compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e 
a estratégia de investimentos da Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, 
são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio 
do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas 
no resultado do exercício. • Empréstimos e recebíveis - Empréstimos e recebíveis são ativos 
fi nanceiros com pagamentos fi xos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através 
do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os 
empréstimos e recebíveis abrangem contas a receber de clientes e outras contas a receber. • Caixa 
e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos 
fi nanceiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais 
são sujeitos a um risco insignifi cante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações 
de curto prazo. 6.2.2. Passivos fi nanceiros não derivativos - A Companhia reconhece os passivos 
inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições 
contratuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo fi nanceiro quando tem suas obrigações 
contratuais retirada, cancelada ou vencida. Os ativos e passivos fi nanceiros são compensados e o 
valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o 
direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar 
o ativo e quitar o passivo simultaneamente. Tais passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, 
esses passivos fi nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. 
A Companhia tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos e fi nanciamento, 
fornecedores e outras contas a pagar. 6.2.3. Capital Social: • Ações ordinárias - Ações ordinárias 
são classifi cadas como patrimônio líquido. Os dividendos mínimos obrigatórios conforme defi nido em 
estatuto são reconhecidos como passivo, exceto por determinação dos acionistas da Companhia. 
6.2.4. Instrumentos fi nanceiros derivativos - A Companhia não possui instrumentos fi nanceiros 
derivativos em 31 de dezembro de 2011. 6.3. Imobilizado - Reconhecimento e mensuração - Itens 
do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. 
O software comprado que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é capitalizado 
como parte daquele equipamento. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas 
úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos 
e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos 
advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de 
outras receitas no resultado. Custos subsequentes - O custo de reposição de um componente do 
imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável que os benefícios econômicos 
incorporados dentro do componente irão fl uir para a Companhia e suas controladas e que o seu custo 
pode ser medido de forma confi ável. O valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é 
baixado. Os custos de manutenção no dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. Depreciação - Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado 
do exercício baseado na vida útil econômica estimada de cada componente. Itens do ativo imobilizado 
são depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de 
ativos construídos internamente, do dia em que a construção é fi nalizada e o ativo está disponível 
para utilização. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Descrição  
Móveis e utensílios 10%
Máquinas e equipamentos 10%
Instalações 10%
Veículos 20%
Aparelhos diversos 10%
Computadores e periféricos 20%
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10%
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento 
de exercício fi nanceiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. 
6.4. Ativos intangíveis e ágio - O ágio resultante na aquisição de controladas é incluído nos ativos 
intangíveis nas demonstrações fi nanceiras consolidadas. Quanto à aquisição anterior a 1º de janeiro 
de 2009, o ágio é incluído baseando-se em seu custo atribuído, que representa o valor registrado de 
acordo com as práticas contábeis anteriormente adotadas. Mensuração - O ágio é medido pelo custo, 
deduzido das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. Os demais ativos intangíveis são 
mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de amortização acumulada. O ágio é medido 
pelo custo, deduzido das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. Amortização - Exceto 
pelo ágio, a amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear baseada nas vidas 
úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que estes estão disponíveis para uso. As vidas 
úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Descrição  
Software 20%

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2011 2010    
Lucro líquido do exercício 46.103 24.698
Ajustes por:
Impostos diferidos (6.100) (3.248)
Depreciação e amortização 7.789 12.431
Equivalência patrimonial 748 1.707
Participação minoritários (1.571) 1.334
Valor justo do investimento na Arcadis Logos Energia (10.583) -    
 36.386 36.922
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução em contas a receber (19.461) (14.778)
(Aumento) redução em outras contas a receber 25.690 (29.299)
(Aumento) redução nos impostos a recuperar (24.813) (4.362)
(Aumento) redução em despesas antecipadas (363) (349)
Aumento (redução) em outras contas a pagar (5.406) 48.308
Aumento (redução) em fornecedores 1.268 512
Aumento (redução) em impostos e contribuições a recolher (3.979) 7.350
Aumento (redução) em salários, férias e encargos sociais 7.746 4.608
Aumento (redução) em adiantamento de clientes (4.349) 2.834
Aumento (redução) em participação de acionistas minoritários - (1.481)
Desconsolidação Arcadis Logos Energia 5.124 -
Incorporação Arcadis Brasil 30.910 -    
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 48.753 50.265
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aumento em ativo imobilizado (4.270) (21.548)
Aumento em ativo intangível (1.241) (857)
Aumento em ativo diferido - (2.310)
Aumento em investimentos/participações societárias (15.698) (24.397)    
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (21.209) (49.112)
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos
Dividendos distribuídos (5.000) -
Ágio na compra de ações da Arcadis Hidro-ambiente (966) -
Pagamentos de empréstimos (70.814) -
Empréstimos tomados 48.250 (7.889)    
Caixa líquido usado nas atividades de fi nanciamento (28.530) (7.889)
Redução do caixa e equivalentes de caixa (986) (6.736)    
Demonstração da redução do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 12.511 17.972
No fi m do exercício 11.525 11.236    
 (986) (6.736)    

Arcadis Logos S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado domiciliada no Brasil, 
com sede em São Paulo - Capital, na Rua Líbero Badaró, 377.
É uma empresa integradora de serviços de engenharia, em permanente evolução, de forma a adaptar-
se à demanda de serviços de seus mercados. Iniciou suas atividades em 1970 como Logos Engenharia 
S.A. para ser, à época, a primeira empresa brasileira de consultoria de engenharia com dedicação 
exclusiva à atividade de Gerenciamento de Projetos.
Após quase 30 anos de grande sucesso em suas atividades, em 1999, nos alvores da globalização, 
a Logos Engenharia S.A. associou-se à ARCADIS NV, empresa global, de capital aberto e sede 
em Amsterdam, fundada na Holanda em 1888. ARCADIS é uma empresa internacional de capital 
aberto, listada na Bolsa de Amsterdam, provendo serviços de consultoria, projetos, engenharia e 
gerenciamento, com foco em seus Clientes e nos mercados de infra-estrututura, recursos hídricos, 
saneamento, meio-ambiente e edifi cações. Contando com um efetivo de mais de 19.000 colaboradores, 
a ARCADIS tem receita anual superior a € 2,3 bilhões, realizando serviços em todos os continentes e 
tendo forte presença local nos mercados de muitos países. A ARCADIS apoia o Programa das Nações 
Unidas UN-HABITAT, disponibilizando o seu vasto conhecimento e experiência, para ajudar a promover 
a melhoria da qualidade de vida em cidades com grandes taxas de crescimento, em todo o mundo. Para 
conhecer mais acesse www.arcadis.com.
A ARCADIS Logos, por sua vez, com efetivo superior a 2.500 colaboradores em tempo integral, 
majoritariamente de nível universitário, distribuídos ao longo do Brasil e em alguns outros países, está 

capacitada para atuar em todos os mercados e em todas as etapas do Ciclo de Implantação de um 
Empreendimento, desde a fase inicial de Consultoria de Concepção e Estudos Ambientais, focada no 
desenvolvimento de Planos Ambientais Estratégicos, Licenciamento Ambiental e Gestão de Programas 
Ambientais, até as fases de implantação efetiva, com atividades de Projeto, Engenharia do Proprietário, 
Gerenciamento Integral e Setorial e Supervisão de Implantação. A Companhia está capacitada, 
também, para atender a demanda de seus clientes de gestão de resíduos sólidos e remediação de 
passivos ambientais de alta complexidade.
Considerando a extensão do território nacional e sua presença geográfi ca, a Companhia, com sede em 
São Paulo, atuará de forma descentralizada, com suas atividades sendo desenvolvidas por três Divisões 
Operacionais, nove Unidades de Negócio e cinco Diretorias Regionais, para coordenação e apoio aos 
Escritórios de Projeto e aos Clientes, com focos preferenciais em: (i) Mineração, Siderurgia e Metalurgia; 
(ii) Indústria de Papel e Celulose, Cimento e outras; (iii) Óleo e Gás; (iv) Energia Elétrica: Geração 
e Transmissão, Hidroeletricidade, Termeletricidade, Biomassa; (v) Recursos Hídricos e Saneamento; 
(vi) Desenvolvimento Urbano: Transportes de Massa, Reurbanização, Programas Habitacionais e 
Serviços Urbanos e (vii) Programas e Soluções Ambientais.
Além de sua expressiva atuação no mercado brasileiro, a Companhia também irá operar no mercado 
exterior, em projetos na América do Sul, África, Ásia e Oriente Médio, para atender a demanda de seus 
clientes tradicionais. Atualmente, a empresa participa de projetos na Argentina, em Omã e na Malásia e 
conta com a capacitação global de sua empresa controladora, ARCADIS NV, para atender a demanda 
de seus clientes nos mercados mundiais relevantes, em todos os continentes.

Como parte das reformulações societárias e corporativas da Companhia em 2011, a Diretoria de 
Controladoria passou a ser dirigida desde 23 de dezembro de 2011 por Eric de Kruif, em substituição a 
Carlos Fernando Correia Caleiro, que deixou a Companhia em 20 de Julho de 2011. Todos os demais 
Diretores da Companhia nomeados em 23 de dezembro de 2011, após a incorporação das empresas 
operacionais, já exerciam funções semelhantes naquelas empresas e, desta forma, fi ca evidente que 
a despeito de todas as mudanças havidas, a Companhia manteve inalterada a sua estrutura e a sua 
capacitação operacional, na certeza de continuar propiciando a máxima satisfação e os resultados 
esperados pelos seus inúmeros Clientes.
A Diretoria da ARCADIS Logos, em seu nome e em nome de todos os seus colaboradores, renova 
neste momento os seus agradecimentos a todos os sócios que se desligaram da Companhia em 
Julho de 2011, e aos sócios-fundadores já falecidos, pela imensa contribuição de todos, por mais 
de quarenta anos, para criar, desenvolver e ampliar a nossa capacitação até o nível de empresa 
que hoje nos orgulhamos ser. Nossos sinceros e eternos agradecimentos aos sócios Albertina 
Vilela Montenegro (sócio-fundador), Antonio João Oliveira Rocha, Carlos Fernando de Oliveira 
Caleiro (sócio-fundador), Carlos Fernando Correia Caleiro, César Rabello Cotrim (sócio-fundador), 
Fábio Paiva Garcia (sócio-fundador), Flávio Côrrea Próspero, José Affonso Junqueira Netto (sócio-
fundador), José da Costa Carvalho Neto, João Araújo Souza, Ladi Biezus (sócio-fundador), Manoel 
Luis Menocchi Túbio (sócio-fundador), Rodolfo Vilela dos Reis e aos sócios-fundadores já falecidos 
Cassiano Pinheiro Maciel, Erasmo Moura e Gilberto Alves Ferreira.
 São Paulo, 2 de março de 2012.
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Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício 
fi nanceiro e ajustados caso seja adequado. 6.5. Redução ao Valor Recuperável (Impairment) - 
6.5.1. Ativos fi nanceiros (incluindo recebíveis) - Um ativo fi nanceiro não mensurado pelo valor justo 
por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de 
que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma 
evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que 
aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fl uxos de caixa futuros  projetados que podem ser 
estimados de uma maneira confi ável. A evidência objetiva de que os ativos fi nanceiros (incluindo títulos 
patrimoniais) perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições de que a Companhia não 
consideraria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de 
falência, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento 
patrimonial, um declínio signifi cativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência 
objetiva de perda por redução ao valor recuperável. A Companhia considera evidência de perda de valor 
para recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o vencimento tanto no nível individualizado 
como no nível coletivo. Todos os recebíveis e títulos de investimento mantidos até o vencimento 
individualmente signifi cativos são avaliados quanto a perda de valor específi co. Todos os recebíveis e 
títulos de investimentos mantidos até o vencimento individualmente signifi cativos identifi cados como 
não tendo sofrido perda de valor individualmente são então avaliados coletivamente quanto a qualquer 
perda de valor que tenha ocorrido, mas não tenha sido ainda identifi cada. Recebíveis e investimentos 
mantidos até o vencimento que não são individualmente importantes são avaliados coletivamente 
quanto a perda de valor por agrupamento conjunto desses títulos com características de risco similares. 
Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coletiva a Companhia utiliza tendências históricas da 
probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados 
para refl etir o julgamento da administração quanto as premissas se as condições econômicas e de 
crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas 
pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável com relação a um ativo fi nanceiro 
medido pelo custo amortizado é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos 
futuros fl uxos de caixa estimados descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são 
reconhecidas no resultado e refl etidas em uma conta de provisão contra recebíveis. Os juros sobre o 
ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos através da reversão do desconto. Quando um 
evento subsequente indica reversão da perda de valor, a diminuição na perda de valor é revertida e 
registrada no resultado. 6.5.2. Ativos não fi nanceiros - Os ativos não fi nanceiros têm o seu valor 
recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor. O goodwill e os 
valores de ativos intangíveis sem vida útil defi nida têm a recuperação do seu valor testada anualmente 
independentemente de haver indicadores de perda de valor, entretanto, a Administração da Companhia 
não identifi cou nenhum indicativo que justifi casse a constituição de uma provisão sobre seus ativos. O 
valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos despesas de venda. 
Ao avaliar o valor em uso, os fl uxos de caixa futuros estimados são descontados aos seus valores 
presentes através da taxa de desconto antes de impostos que refl ita as condições vigentes de mercado 
quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específi cos do ativo. Uma perda por 
redução ao valor recuperável relacionada a ágio não é revertida. Quanto a outros ativos, as perdas de 
valor recuperável são revertidas somente na condição em que o valor contábil do ativo não exceda o 
valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não 
tivesse sido reconhecida. 6.6. Benefícios a empregados - Benefícios de curto prazo a empregados 
- Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não 
descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O passivo 
é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob os planos de bonifi cação em dinheiro ou participação 
de lucros de curto prazo se o Grupo tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse valor em 
função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira 
confi ável. Planos de contribuição defi nida - Um plano de contribuição defi nida é um plano de 
benefícios pós-emprego sob o qual uma entidade paga contribuições fi xas para uma entidade separada 
(Fundo de previdência) e não tem nenhuma obrigação legal ou construtiva de pagar valores adicionais. 
As obrigações por contribuições aos planos de pensão de contribuição defi nida são reconhecidas como 
despesas de benefícios a empregados no resultado nos exercícios durante os quais serviços são 
prestados pelos empregados. 6.7. Provisões - Uma provisão é reconhecida, em função de um evento 
passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira 
confi ável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. 6.8. Receita 
operacional - 6.8.1. Serviços - A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado com base 
no estágio de conclusão do serviço na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras. O estágio 
de conclusão é avaliado por referência a pesquisas de trabalhos realizados. 6.8.2. Contratos de 
construção - A receita do contrato compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de 
variações decorrentes de solicitações adicionais, as reclamações e os pagamentos de incentivo 
contratuais, na condição em que seja provável que elas resultem em receita e possam ser mensuradas 
de forma confi ável. Tão logo o resultado de um contrato de construção possa ser estimado de maneira 
confi ável, a receita do contrato é reconhecida no resultado na medida do estágio de conclusão do 
contrato. Despesas de contrato são reconhecidas quando incorridas, a menos que elas criem um ativo 
relacionado à atividade do contrato futuro. O estágio de conclusão é avaliado pela referência do 
levantamento dos trabalhos realizados. Quando o resultado de um contrato de construção não pode ser 
medido de maneira confi ável, a receita do contrato é reconhecida até o limite dos custos reconhecidos 
na condição de que os custos incorridos possam ser recuperados. Perdas em um contrato são 
reconhecidas imediatamente no resultado. 6.9. Contas a receber de clientes - As contas a receber de 
clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. A Administração da 
Companhia não registrou o ajuste a valor presente sobre suas contas a receber por julgar que os efeitos 
são irrelevantes. A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi constituída em montante 
considerado sufi ciente pela Administração para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos. 
Os serviços a faturar referem-se às medições realizadas já confi rmadas e não faturadas para o cliente 
até o encerramento do mês. 6.10. Receitas e despesas fi nanceiras - Receitas fi nanceiras 
compreendem basicamente os juros ativos de investimentos, consequentemente classifi cação destes 
como mudanças no valor justo de ativos fi nanceiros, os quais sejam registrados através do resultado do 
exercício. Receitas com juros são reconhecidas no resultado do exercício utilizando-se a metodologia 
de taxa efetiva de juros. As despesas fi nanceiras compreendem basicamente a tarifas bancárias e juros 
sobre empréstimos, consequentemente classifi cação destes como mudanças no valor justo de passivos 
fi nanceiros mensurados ao valor justo através do resultado. 6.11. Imposto de Renda e Contribuição 
Social - O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro 
líquido. e consideram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, 
limitada a 30% do lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os 
impostos de renda corrente e diferidos. O imposto corrente e imposto diferido são reconhecidos no 
resultado a menos que estejam relacionados a combinação de negócios, ou itens diretamente 
reconhecidos no patrimônio líquido. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado 
sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente 
decretadas na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras e qualquer ajuste aos impostos a 
pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às 
diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fi ns contábeis e os 
correspondentes valores usados para fi ns de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas 
que se espera serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis 
que foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data de apresentação das demonstrações 
fi nanceiras. Os ativos e passivos fi scais diferidos são compensados caso haja um direito legal de 
compensar passivos e ativos fi scais correntes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela 
mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda 
e contribuição social diferido é reconhecido por perdas fi scais, créditos fi scais e diferenças temporárias 
dedutíveis não utilizados quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis 
e contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são 
revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais 
provável. 6.12. Pagamentos de arrendamentos - Os pagamentos efetuados sob arrendamentos 
operacionais são reconhecidos no resultado pelo método linear pelo prazo do arrendamento. Os 
pagamentos mínimos de arrendamento efetuados sob arrendamentos fi nanceiros são alocados entre 
despesas fi nanceiras e redução do passivo em aberto. As despesas fi nanceiras são alocadas a cada 
período durante o prazo do arrendamento visando a produzir uma taxa periódica constante de juros 
sobre o saldo remanescente do passivo. 6.13. Determinação do valor justo - Diversas políticas e 
divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e 
passivos fi nanceiros como para os não fi nanceiros. Os valores justos têm sido apurados para propósitos 
de mensuração e/ou divulgação baseados nos métodos abaixo. Quando aplicável, as informações 
adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas 
específi cas àquele ativo ou passivo. • Contas a receber de clientes e outros créditos - O valor justo 
de contas a receber e outros créditos, é estimado como o valor presente de fl uxos de caixa futuros, 
descontado pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresentação. Esse valor justo é 
determinado para fi ns de divulgação. • Passivos fi nanceiros não derivativos - O valor justo, que é 
determinado para fi ns de divulgação, é calculado baseando-se no valor presente do principal e fl uxos 
de caixa futuros, descontados pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresentação das 
demonstrações fi nanceiras. Quanto ao componente passivo dos instrumentos conversíveis de dívida, a 
taxa de juros de mercado é apurada por referência a passivos semelhantes que não apresentam uma 
opção de conversão. Para arrendamentos fi nanceiros, a taxa de juros é apurada por referência a 
contratos de arrendamento semelhantes. • Imobilizado - O valor justo do imobilizado reconhecido em 
função de uma combinação de negócios é baseado em valores de mercado. O valor de mercado da 
propriedade é o valor estimado para o qual um ativo poderia ser trocado na data de avaliação entre 
partes conhecedoras e interessadas em uma transação sob condições normais de mercado. O valor 
justo dos itens do ativo imobilizado é baseado na abordagem de mercado e nas abordagens de custos 
através de preços de mercado cotados para itens semelhantes, quando disponíveis, e custo de 
reposição quando apropriado. • Ativos intangíveis - O valor justo dos relacionamentos de clientes 
adquiridos em uma combinação de negócios é apurado através do método de lucros excedentes de 
multiperíodos, através do qual o ativo subjacente é avaliado após a dedução de um retorno justo sobre 
todos os outros ativos que fazem parte na criação dos respectivos fl uxos de caixa. O valor justo de 
outros ativos intangíveis é baseado nos fl uxos de caixa descontados que se espera que derivem do uso 
e possível venda dos ativos. 6.14. Determinação do ajuste a valor presente - A Companhia não 
aplica o ajuste a valor presente, devido irrelevância dos valores envolvidos.
7. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
 2011 2010    
Caixa e bancos 1.687 5.135
Aplicações fi nanceiras 9.838 7.376    
 11.525 12.511    
As aplicações fi nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor. Esses 
investimentos fi nanceiros referem-se substancialmente a certifi cados de depósitos bancários e fundos 
de renda fi xa, remunerados a taxas que variam entre 100% e 104% do Certifi cado de Depósito 
Interbancário (CDI) nos exercícios apresentados acima. 
8. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 
 2011 2010    
Serviços a faturar 50.382 45.758
Faturas a receber 38.291 41.064
Faturas a receber partes relacionadas 1.250 1.908
Menos:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.608) (1.574)    
 88.315 87.156    
Partes relacionadas:
Arcadis International 761 1.703
Arcadis ESG - 194
Arcadis UK 67 -
Arcadis US 422 11    
 1.250 1.908    
Faturas a receber 2011 2010    
A Vencer 28.774 33.250
De 1 a 30 dias 4.806 2.967
De 31 a 60 dias 181 114
De 61 a 90 dias 1.330 3.316
De 91 a 180 dias 1.498 805
Acima de 181 dias 2.952 2.520    
 39.541 42.972    
O critério utilizado pela Companhia para a constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa 
é a análise individual pela Administração dos valores vencidos.
9. IMPOSTOS A RECUPERAR
 2011 2010    
Imposto sobre circulação de mercadorias - 1.894
Imposto de renda e Contribuição social 1.742 2.218
COFINS 283 554
PIS 89 138
Outros 19 -    
 2.133 4.804    
10. ATIVO E PASSIVO FISCAL DIFERIDO
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refl etir os efeitos fi scais futuros 
atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fi scal dos ativos e passivos e os seus respectivos 
valores contábeis. O valor contábil do ativo fi scal diferido é revisado periodicamente e as projeções são 
revisadas anualmente, caso haja fatores relevantes que venham a modifi car as projeções, estas são 
revisadas durante o exercício pela Companhia. O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm 
a seguinte origem:
 2011 2010    
Ativo não circulante
Prejuízo fi scal e base negativa da contribuição social 7.614 9.834
Provisões 441 -
Variação cambial sob regime de caixa 51 -
Benefício fi scal sobre ágio 35.312 -    
 43.418 9.834    
Passivo não circulante
Variação cambial sob regime de caixa 63 -
Diferimento de impostos sobre prestação de serviços 
 com clientes públicos 1.023 1.627    
 1.086 1.627    
Os créditos tributários originários do ágio serão realizados no prazo de 60 meses. Com base no 
estudo técnico das projeções de resultados tributáveis computados, a Companhia estima recuperar 
o crédito tributário decorrente de prejuízos acumulados e base negativa da contribuição social no 
próximo exercício social. As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram fundamentadas 
nas projeções dos lucros tributáveis levando em consideração diversas premissas fi nanceiras e de
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negócios consideradas no encerramento do exercício. Conciliação da despesa do imposto de 
renda e contribuição social - A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas 
fi scais combinadas e da despesa de imposto de renda e contribuição social debitada em resultado é 
demonstrada como segue:
 2011 2010    
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 62.304 36.665
Resultado de equivalência patrimonial (748) (1.707)    
Lucro contábil antes do imposto de renda e da 
 contribuição social e equivalência patrimonial 63.052 38.372    
Alíquota fi scal combinada -34% -34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fi scal 
 combinada (21.438) (13.046)
Valor justo dos investimentos (vide Nota Explicativa nº 12) 3.598 -
Diferenças permanentes líquidas (68) 2.413    
Imposto de renda e contribuição social debitada 
 em resultado (17.772) (10.633)    
Alíquota efetiva -28% -28%
Imposto de renda e contribuição social
Diferido 1.224 3.248
Corrente (18.996) (13.881)
11. PARTES RELACIONADAS - Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2011 
e 2010, assim como as transações que infl uenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com 
partes relacionadas, decorrem de transações da Companhia com sua controladora fi nal a Arcadis NV, 
entidades relacionadas e outras partes relacionadas. a. Contratos de mútuo - Controladora - Em 15 
de novembro de 2010, a companhia celebrou contrato de mutuo com sua controladora Arcadis NV, tendo 
por objetivo o fi nanciamento do capital de Giro (vide Nota Explicativa nº 16). b. Prestação de Serviço - 
Refere-se a serviços prestados de consultoria e supervisão na área de engenharia, em diversos projetos 
no Brasil e no exterior, que impactaram o resultado:
 2011 2010    
Receita operacional bruta 8.663 5.931
Custos dos Serviços Prestados 1.306 82
Administrativas e Gerais 2.853 1.709
c. Remuneração do pessoal chave - Em 31 de dezembro de 2011, a remuneração dos 
administradores totalizou R$ 10.112 (R$ 8.613 em 2010) acrescidos de R$ 292 (R$ 215 em 2010) 
relativos a recolhimentos para entidades de Previdência Privada (contribuição defi nida) para fi ns de 
complementação de aposentadoria.

12. INVESTIMENTOS
Composição dos saldos
Descrição 2011 2010     
Participações em empresas coligadas 54.808 66.651
(*) As participações em coligadas e em outras empresas estão representadas pelos investimentos, 

conforme apresentado a seguir:
 Participação 2011 2010      
Breitener Energética S.A. 5,50% - 11.275
Retiro Baixo Energética S.A. 25,50% - 55.376
Arcadis Logos Energia S.A. 49,99% 54.808 -    
  54.808 66.651    
 Arcadis Logos  Retiro 
Movimentação dos saldos Energia Breitener Baixo Total        
Em 31/12/2010 - 11.275 55.376 66.651
Equivalência patrimonial - - (748) (748)
Em 20/07/2011 - Incorporação -
 Arcadis Brasil (a) 45.771 - - 45.771
Valor justo (b) 10.583 - - 10.583
Desconsolidação ALEN (1.546) (11.275) (54.628) (67.450)        
Em 31/12/2011 (b) 54.808 - - 54.808        
(a) Conforme Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 20 de julho de 2011 e ata registrada 
em 15 de setembro de 2011, a Companhia foi autorizada a fazer a incorporação reversa de sua 
controladora integral, a Arcadis Brasil Ltda., o que ocasionou na incorporação do investimento desta 
na Arcadis Logos Energia S.A. no montante de R$ 45.771, o qual correspondia a uma participação 
de 50%. (b) Em 19 de dezembro de 2011, foi celebrado o contrato de compra e venda de ações do 
controle societário da Arcadis Logos Energia S.A., que passou a ser avaliado pelo valor justo em função 
da perda do controle (vide nota explicativa 1), calculado com as seguintes premissas mais relevantes: 
• Fluxo de caixa descontado para os ativos de Retiro Baixo, Novo Gramacho, Gas Verde, São João e 
Murta; • Os custos futuros, receitas e WACC (custo do capital) estão sem infl ação a partir do ano de 
2012; • O WACC foi calculado baseado no método CAPM (precifi cação de ativos fi nanceiros), levando 
em consideração infl ação pelo IPCA, imposto de renda, o custo do patrimônio e o custo da dívida. 
• O patrimônio é baseado no método Beta de comparação de Companhias de energia. A média de 
4,5% de infl ação foi expurgada no cálculo do WACC. (c) Incorporação de Logos Engenharia S.A., 
Enerconsult S.A. e Arcadis Tetraplan S.A. (vide Nota Explicativa nº 1).

13. IMOBILIZADO
  Máquinas    Compu- Instalações  
 Móveis e e equipa-   Aparelhos tadores e imóveis  
Descrição utensílios mentos Instalações Veículos diversos periféricos terceiros Outros Total                   
Custo
Saldos em 31/12/10 2.886 3.235 199 1.258 1.610 6.583 3.309 70.668 89.748
Adições 589 1.379 10 67 462 1.189 513 61 4.270
Adições ALEN/Biogás - - - - - - - 16.115 16.115
Alienações - (18) - (16) (1) (19) - (109) (163)
Aumento % participação Biogás 3 10 1 7 1 8 1 4.699 4.730
Desconsolidação de Alen (137) (246) (20) (131) (52) (215) (21) (91.144) (91.966)                   
Saldos em 31/12/11 3.341 4.360 190 1.185 2.020 7.546 3.802 290 22.734                   
Depreciação
Saldos em 31/12/10 (865) (968) (102) (552) (568) (3.876) (647) (11.458) (19.036)
Depreciação no período (306) (478) (27) (218) (174) (951) (338) (3.467) (5.959)
Alienações - 1 - 16 - 19 - - 36
Aumento % participação Biogás (2) (6) (1) (6) - (5) - (800) (820)
Desconsolidação de Alen 62 113 11 101 20 144 12 15.652 16.115                   
Saldos em 31/12/11 (1.111) (1.338) (119) (659) (722) (4.669) (973) (73) (9.664)                   
Valor residual
Em 31 de dezembro de 2010 2.021 2.267 97 706 1.042 2.707 2.662 59.210 70.712                   
Em 31 de dezembro de 2011 2.230 3.022 71 526 1.298 2.877 2.829 217 13.070                   
Taxa de depreciação 10% 10% 10% 20% 10% 20% 10% - -

14. INTANGÍVEL
  Ágio   Intan-
  Arcadis Ágio  gível
  Logos Arcadis Ágio ALEN/ 
 Software Energia Tetraplan Novaco Biogás Total            
Custo
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2010 4.706 315 959 3.534 16.116 25.630            
Adições 1.241 - - - - 1.241
Desconsolidação de ALEN - - - - (16.116) (16.116)
Baixa - (315) - - - (315)            
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2011 5.947 - 959 3.534 - 10.440            
Depreciação
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2010 (3.292) (190) (694) (3.238) (4.764) (12.178)            
Adições (829) - - (296) - (1.125)
Desconsolidação de ALEN - - - - (4.764) (4.764)
Baixa - 190 - - - 190
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2011 (4.121) - (694) (3.534) - (8.349)            
Valor residual
Em 31 de dezembro 
 de 2010 1.414 125 265 296 11.352 13.452
Em 31 de dezembro 
 de 2011 1.826 - 265 - - 2.091 

15.             FORNECEDORES
 2011 2010    
Faturas a pagar 10.938 12.536    
Faturas a pagar (partes relacionadas) 4.953 2.087    
 15.891 14.623    
Partes relacionadas 2011 2010    
Arcadis NV 4.694 2.087
Arcadis US 18 -
Arcadis Deustch 241 -    
 4.953 2.087    
Os saldos com partes relacionadas referem-se a serviços de consultoria prestados que serão pagos 
em 2012.
16. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
 2011 2010    
Financiamento moeda nacional (i) 457 21.976
Financiamento moeda estrangeira (ii) 191 237
Capital de giro (iv) - 58.255
Conta garantida (iv) - 23.227
Contrato de mútuo com partes relacionadas (iii) 49.148 45.148    
Total 49.796 148.843    
Classifi cados no passivo circulante 345 69.796    
Classifi cados no passivo não circulante 49.451 79.047    
(i) Refere-se a Arrendamento Mercantil na aquisição de Veículos e equipamentos. Tais recursos foram 
obtidos junto a várias instituições fi nanceiras nas modalidades de parcelas fi xas, com juros que variam 
entre 1.29% a 1,31% a.m., e vencimento fi nal entre novembro de 2012 e janeiro de 2013. (ii) Refere-se 
a captação de empréstimo para aquisição de ativo fi xo, corrigido pela taxa Libor acrescidos de juros 
de 3% a.a. e vencimento fi nal em abril de 2014. (iii) Refere-se a contratos de mútuo realizados com 
a controladora Arcadis NV em novembro de 2010 corrigidos pelo CDI e acrescidos de juros de 2,23% 
a.a. e vencimento fi nal em novembro de 2013. (iv) Foram baixados pela desconsolidação da investida 
Arcadis Logos Energia S.A.
17. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
 2011 2010    
Imposto de renda retido fonte 4.413 2.491
ISS 4.141 3.640
COFINS 1.071 1.790
PIS 270 261
Outros 464 279    
 10.359 8.461    
18. SALÁRIOS, FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS
 2011 2010    
Salários e honorários a pagar 6.097 3.278
Encargos sociais a recolher 5.211 4.493
Provisão de férias e encargos sobre férias 14.505 10.296    
 25.813 18.067    
19. DESPESAS ADMINISTRATIVAS E GERAIS
 2011 2010    
Despesas com pessoal 32.128 24.224
Despesas com terceiros 19.000 13.031
Despesas com locações 4.709 3.789
Despesas com viagens 2.176 1.659
Despesas tributárias 3.488 2.255
Outras 9.964 10.543    
Total 71.465 55.501    
20. PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia é parte (pólo passivo) em ações judiciais e processos administrativos perante vários 
tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo 
questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração, com base em 
informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes constituiu 
provisão em montante considerado sufi ciente para cobrir as prováveis perdas estimadas com as 
ações em curso, como se segue:
 2011 2010    
Provisões trabalhistas 123 2
Provisões tributárias municipal 118 104    
 241 106    

Especifi camente para as provisões na área trabalhista, os pedidos referem-se a verbas rescisórias e 
verbas decorrentes da responsabilidade subsidiária e as provisões são revisadas periodicamente com 
base na evolução dos processos e no histórico de perdas das reclamações trabalhistas para refl etir a 
melhor estimativa corrente. Existem outros processos avaliados pelos assessores jurídicos como sendo 
de risco possível sem mensuração com sufi ciente segurança, no montante de R$ 5.861 em 31 de 
dezembro de 2011 e 2010, para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as 
práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. 
Encontra-se em curso na CAMARB - Câmara de Arbitragem Empresarial - Brasil em Belo Horizonte - 
MG, um procedimento de arbitragem requerido, de um lado por um fornecedor e em sede de 
reconvenção também requerido de outro lado, pela Logos Engenharia S.A. (empresa incorporada 
pela Arcadis Logos S.A.), em que se discute, no âmbito do contrato fi rmado entre as partes, as 
responsabilidades sobre a rescisão do referido contrato e eventuais prejuízos incorridos pelas partes. 
Os valores nesta arbitragem ainda serão apurados em perícia. A Administração da Companhia, em 
conjunto com seu assessor jurídico, entende não haver necessidade de registrar nenhum passivo e 
nem ativo decorrente desta arbitragem.
21. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a. Capital social - O capital social da Companhia totalmente subscrito 
e integralizado, conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 23 de dezembro 
de 2011 é de R$ 161.924, representado por 78.381.969 ações ordinárias nominativas, sem valor 
nominal, sendo assim distribuídas: No dia 31 de março de 2011, a Companhia aumentou o capital 
social de R$ 35.607 para R$ 82.203 mediante a capitalização de reservas de lucros no valor de 
R$ 46.596. No dia 28 de abril de 2011, a Companhia aumentou o capital social de R$ 82.203 para 
R$ 82.822 mediante a capitalização da reserva de lucros no valor de R$ 619. No dia 28 de abril 
de 2011 em Assembleia Geral Extraordinária foi aprovada a redução do capital social no valor 
R$ 79.031, transferindo o investimento na Arcadis Logos Energia S.A. para sua controladora, Arcadis 
Brasil Ltda. Em 20 de julho de 2011 em Assembleia Geral Extraordinária registrada na JUCESP em 
15 de setembro de 2011, foi aprovada a Incorporação da Arcadis Brasil Ltda. pela Companhia (vide 
nota explicativa nº 01). Nesta mesma data foi aprovado o aumento do capital social da Companhia 
no valor de R$ 158.133, mediante a emissão de 74.591.306 novas ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal. b. Reserva legal - É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em 
cada exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital 
social. c. Reserva de retenção de lucros - O lucro do exercício está sendo destinado e mantido 
em reserva para fazer frente a investimentos planejados pela Administração. A destinação fi nal 
dessa será efetuada em Assembleia a ser realizada futuramente, a qual observará a adequação do 
saldo aos limites previstos no artigo 199 da Lei nº 6.404/76. d. Remuneração aos acionistas - O 
estatuto social determina a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido 
do exercício, ajustado na forma do artigo 202 da Lei nº 6.404/76, no entanto conforme Ata de AGE 
realizada no dia 29 de dezembro de 2011, os acionistas deliberaram o não pagamento dos dividendos 
mínimos de 25% sobre o lucro líquido de 2011, mantendo-se o a totalidade em conta de Reservas 
de Lucros, objetivando reforçar o capital de giro da Sociedade. No dia 31 de março de 2011 em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, foi aprovada a distribuição de dividendos no montante 
de R$ 10.000, sendo R$ 5.000 pagos em julho de 2011 ao acionista Logos Holding S.A. e o montante 
de R$ 5.000 foi eliminado com a incorporação da Arcadis Brasil Ltda. e. Reserva de capital - Vide 
Nota Explicativa nº 2.
22. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA - Abaixo apresentamos a conciliação entre a receita bruta 
operacional para fi ns fi scais e a receita apresentada na demonstração de resultado do exercício:
 2011 2010    
Receita operacional bruta 487.724 368.346
Deduções
ISS (16.848) (12.838)
PIS (6.044) (5.146)
COFINS (27.836) (23.704)
ICMS (3.162) (2.923)    
 433.834 323.735    

23. (DESPESAS) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
 2011 2010    
Despesas fi nanceiras
Juros (20.644) (16.850)
Variações cambiais passivas (1.202) (1.591)
Outros (210) (622)    
 (22.056) (19.063)    
Receitas fi nanceiras
Juros 3.030 1.702
Variações cambiais ativas 767 2.139
Outros 1.250 1.074    
 5.047 4.915    

24. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
 2011 2010    
Ganho na venda de projetos de geração de energia 23.124 18.403
Ajuste do valor justo do investimento na Arcadis Logos 
 Energia S.A. 10.583 -    
 33.707 18.403    
25. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos 
advindos do uso de instrumentos fi nanceiros: • Risco de crédito • Risco de liquidez • Risco de 
mercado • Risco operacional - Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo fi nanceiro 
da Companhia caso um cliente ou contraparte em um instrumento fi nanceiro falhe em cumprir com 
suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis da Companhia de clientes. 
A exposição da Companhia ao risco de crédito é infl uenciada, principalmente, pelas características 
individuais de cada cliente. A Companhia estabeleceu uma política de crédito sob a qual todo o novo 
cliente tem sua capacidade de crédito analisada individualmente antes dos termos e das condições 
padrão de pagamento. A Companhia estabelece uma provisão para créditos de liquidação duvidosa 
que representa sua estimativa de perdas incorridas com relação às contas a receber de clientes. O 
principal componente desta provisão é específi co relacionado a riscos signifi cativos individuais. Em 
31 de dezembro de 2011 a exposição máxima era de R$ 99.840 (R$ 99.667 em 2010) referente ao 
caixa e equivalentes de caixa e o contas a receber. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco 
em que a Companhia irá encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações associadas com 
seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. 
A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que 
sempre tenha liquidez sufi ciente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. 
A tabela a seguir demonstra em detalhes o vencimento dos passivos fi nanceiros contratados:

 Até 1 ano Até 2 anos De 3 a 5 anos Total        
Fornecedores 15.891 - - 15.891
Empréstimos e fi nanciamentos 345 303 49.148 49.796
Outras contas a pagar 701 - - 701        
 16.937 303 49.148 66.388        

Tipicamente, a Companhia garante que possui caixa à vista sufi ciente para cumprir com despesas 
operacionais esperadas para um período mínimo de 60 dias, incluindo o cumprimento de 
obrigações fi nanceiras; isto exclui o impacto potencial de circunstâncias extremas que não podem 
ser razoavelmente previstas, como desastres naturais. O empréstimo de R$ 49.148 a ser liquidado 
no prazo de 3 a 5 anos é celebrado entre a Companhia e sua controladora Arcadis NV. Risco de 
mercado - a. Risco de taxas de juros e infl ação: o risco de taxas de juros decorre da parcela 
da dívida referenciada ao CDI e aplicações fi nanceira em CDI, que podem afetar negativamente 
as receitas ou despesas fi nanceiras caso ocorra um movimento  desfavorável nas taxas de juros e 
infl ação. b. Risco de taxas de câmbio: decorre da possibilidade de perdas por conta de fl utuações 
nas taxas de câmbio, que aumentem os passivos decorrentes de empréstimos e compromisso 
de compra em moeda estrangeira ou que reduzam os ativos decorrentes de valores a receber 
em moeda estrangeira. Risco operacional - Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou 
indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e 
infra-estrutura da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, 
como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de 
comportamento empresarial. O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional para evitar 
a ocorrência de prejuízos fi nanceiros e danos à reputação da Companhia. O cumprimento com as 
normas da Companhia é apoiado por um programa de análises periódicas de responsabilidade 
da Auditoria Interna. Os resultados das análises da Auditoria Interna são discutidos com a 
administração da unidade de negócios relacionada. Gestão de capital - A política da Administração 
é manter uma sólida base de capital para manter a confi ança do investidor, credor e mercado e 
manter o desenvolvimento futuro do negócio. A Administração monitora os retornos sobre capital, 
também monitora o nível de dividendos para os acionistas e procura manter um equilíbrio entre 
os mais altos retornos possíveis com níveis mais adequados de endividamento e as vantagens 
e a segurança proporcionada por uma posição de capital saudável. A dívida da Companhia para 
relação ajustada do capital ao fi nal do exercício é apresentada a seguir:
 2011 2010    
Total do Passivo 107.618 216.385
(-) Caixa e Equivalentes de Caixa (11.525) (12.511)    
Dívida líquida (a) 96.093 203.874    
Total do Patrimônio Líquido (b) 124.098 90.193    
Relação da dívida sobre o capital (a/b) 0,77 2,26
A dívida líquida da Companhia para relação ajustada do Ebita ao fi nal do exercício é apresentada a 
seguir:
 2011 2010    
Caixa e Equivalentes de Caixa 11.525 12.511
(-) Empréstimos e fi nanciamentos (49.796) (148.843)
Dívida líquida (a) (38.271) (136.332)
Resultado antes das receitas (despesas) fi nanceiras 
 líquidas, equivalência patrimonial e impostos (Ebita) 80.061 52.520
Relação da dívida líquida sobre o Ebita  0,48  2,60
Não houve alterações na abordagem da Companhia à administração de capital durante o ano, exceto 
pelo fato que a dívida líquida em 31 de dezembro de 2011 (R$ 38.271) é constituída exclusivamente por 
empréstimos contratados com a controladora Arcadis NV. A Companhia não está sujeita às exigências 
externas impostas de capital. Análise dos instrumentos fi nanceiros - É apresentada a seguir uma 
tabela de comparação por classe de valor contábil e do valor justo dos instrumentos fi nanceiros da 
Companhia, apresentados nas demonstrações fi nanceiras:
  Valor Contábil  Valor Justo        
 2011 2010 2011 2010        
Ativos Financeiros
Aplicações Financeiras 9.838 7.376 9.838 7.376
Contas a Receber de Clientes 88.315 87.156 88.315 87.156        
Total 98.153 94.532 98.153 94.532        
Passivos Financeiros
Fornecedores 15.891 14.623 15.891 14.623
Empréstimos e fi nanciamentos 49.796 148.843 49.796 148.843
Outras contas a Pagar 701 11.242 701 11.242        
Total 66.388 174.708 66.388 174.708        
Os valores desses instrumentos reconhecidos no balanço patrimonial não diferem dos valores 
justos. • Aplicações fi nanceiras, contas a receber de clientes e fornecedores se aproximam de seu 
respectivo valor contábil em grande parte devido ao vencimento no curto prazo destes instrumentos. 
• Empréstimos e fi nanciamentos e contas a pagar por aquisições são corrigidos conforme contrato e 
representam o saldo a ser liquidado na data do encerramento das obrigações contratuais. 
Instrumentos fi nanceiros por categoria:
  2011  2010        
 Valor Justo  Valor Justo 
 mensurado  mensurado 
 através do Custo através do Custo
 resultado Amortizado resultado Amortizado        
Ativos fi nanceiros
Aplicações Financeiras 9.838 - 7.376 -
Contas a receber de clientes - 88.315 - 87.156        
Total 9.838 88.315 7.376 87.156        
Passivos fi nanceiros
Fornecedores - 15.891 - 14.623
Empréstimos e fi nanciamentos - 49.796 - 148.843
Outras contas a pagar - 701 - 11.242        
Total - 66.388 - 174.708        
Hierarquia de valor justo - A Companhia somente detém instrumentos financeiros qualificados 
no nível 2, correspondentes às aplicações financeiras de curto prazo, nos valores de R$ 9.838 
em 31 de dezembro de 2011 (R$ 7.376 em 31 de dezembro de 2010). Os diferentes níveis foram 
definidos como a seguir: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos e passivos e idênticos • Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 
que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado 
de preços) • Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados 
observáveis de mercado (inputs não observáveis). Análise da sensibilidade dos ativos e 
passivos financeiros - Os principais riscos atrelados às operações da Companhia estão ligados 
a variação do CDI para aplicações financeiras. As aplicações com CDI estão registrados a valor 
de mercado, conforme cotações divulgadas pelas respectivas instituições financeiras e os demais 
de referem, em sua maioria, a certificado de depósito bancário e operações compromissadas, 
portanto, o valor registrado desses títulos não apresenta diferença para o valor de mercado. 
Com finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras ao qual 
a Companhia estava na data base de 31 de dezembro de 2011, foram definidos 03 cenários 
diferentes. Com base em projeções divulgadas por instituições financeiras, foi obtida a projeção 
do CDI para os próximos 12 meses, cuja média foi de 10,87% para o ano de 2012 e este definido 
como cenário provável; a partir deste, foram calculadas de 25% e 50%.
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 Saldo em  Cenário I
Operação 31/12/2011 Risco (Provável) Cenário II Cenário III           
Aplicações fi nanceiras 9.838
Taxa Sujeita à Variação  CDI a.a. 10,87% 8,15% 5,44%
Receita Financeira   1.069 802 535           

Com o objetivo de verifi car a sensibilidade do indexador nas dívidas ao qual a Companhia está exposta 
na data de 31 de dezembro de 2011, foram defi nidos 03 cenários diferentes. Com base nos valores 
do CDI vigente em 31 de dezembro de 2011, foi defi nido o cenário provável para o ano de 2012 e a 
partir deste, calculadas variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi calculada a despesa fi nanceira 
bruta não levando em consideração incidência de tributos e o fl uxo de vencimentos de cada contrato 

programado para 2012. A data base utilizada para os fi nanciamentos foi 31 de dezembro de 2011 
projetando os índices para um ano e verifi cando a sensibilidade dos mesmos em cada cenário.
 Saldo em  Cenário I  
Operação 31/12/2011 Risco (Provável) Cenário II Cenário III           
Contrato de Mutuo ANV 49.148
Taxa Sujeita à Variação  CDI a.a. 10,87% 13,59% 16,31%
Despesa Financeira   5.342 6.678 8.014           

 Instrumentos fi nanceiros derivativos - A Companhia não tem por política efetuar operações 
com instrumentos fi nanceiros derivativos com o objetivo de mitigar ou de eliminar riscos inerentes 
à sua operação. 26. COBERTURA DE SEGUROS - A Companhia adota a política de contratar 

cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados sufi cientes para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos 
adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações 
fi nanceiras, consequentemente não foram examinadas pelos auditores independentes. Em 
31 de dezembro de 2011, a Companhia possui cobertura de seguros contra incêndio e riscos 
diversos para os bens do ativo imobilizado, por valores considerados sufi cientes para cobrir 
eventuais perdas e seguro de responsabilidade civil e de empregador no montante total de
R$ 9.000. 27. AVAIS, FIANÇAS E GARANTIAS - A Companhia é avalista de empréstimos pertencentes 
à sua empresa coligada Arcadis Logos Energia S.A., cujos montantes em 31 de dezembro de 2011 são 
de R$ 67.769 (R$ 70.106 em 2010).

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Ao Conselho de Administração e aos Acionistas da

Arcadis Logos S.A.
São Paulo - SP

Examinamos as demonstrações fi nanceiras consolidadas da Arcadis Logos S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
fi nanceiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos 
de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Companhia para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de 
expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras consolidadas acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Arcadis Logos S.A. em 
31 de dezembro de 2011, o desempenho consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
consolidados para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, apresentados para fi ns de 
comparação, foram anteriormente auditados por outros auditores independentes que emitiram relatório 
datado em 21 de fevereiro de 2011, que não conteve qualquer modifi cação.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2012.

KPMG Auditores Independentes  Wagner Petelin
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP142133/O-7


